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“O Desenvolvimento Sustentável tem mais a ver com a organização dos processos do que com 
resultados particulares. É sobre o modo de tratar problemas ou o tipo de estratégias que são 

aplicadas na busca de soluções e de caminhos mais robustos de desenvolvimento social e 
tecnológico.”  

VoÇ & Kemp, 2006  

(tradução livre) 

 

1. O que é o Sistema dos Municípios em Transição?  
O Sistema dos Municípios em Transição   (MiTS) oferece a uma comunidade uma forma de se 1

reorganizar no sentido da sustentabilidade e bem-estar, respondendo aos grandes desafios  2

deste período histórico, adoptando o pensamento sistémico  e um conjunto específico de 3

metodologias, ferramentas e princípios.  

1.1 - Para quem é o sistema do MiT? 
O MiTS está desenhado para promover o processo de colaborações transformativas numa            
comunidade. Uma implementação ideal teria todos os atores-chave da comunidade cientes da            
existência e disponibilidade do sistema e capazes de beneficiar do seu uso, direta ou              
indiretamente. 
 
Durante a criação do MiTS, consideramos três cenários principais de ponto de partida: 
 

1. Processo gerado e liderado pelo município 
2. Processo gerado e liderado pela sociedade civil 
3. Processo gerado e liderado por ambos em conjunto 

 
A nossa intenção é fornecer um sistema aplicável a todas as situações anteriores. 

1.2 - Características do sistema 
Estas são algumas das características que consideramos fundamentais para um sistema deste 
tipo: 

1 Na versão beta designá��-mo-lo por “framework” e que se mantém um termo preciso mas que se 
mostrou ser difícil de compreender e traduzir. Assim, optamos por utilizar o termo “sistema”.  
2 Mudanças Climáticas (��IPCC - AR5�� and ��IPCC - AR6 Synthesis��), escassez de recursos, perda de 
biodiversidade, poluição, aumento das desigualdades… (��Limites Planetários��) 
3 Para obter informações básicas sobre o pensamento sistêmico, consulte os vídeos em inglês do ��Curso 
de Pensamento ��Sistémico do ��Complexity Labs��, ou consulte o artigo em inglês ��Thinking in Systems: a 
Primer�� ��de Donella Meadows. 
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1. Tem um propósito (vê também 2.1 e 2.2) 
2. Está intimamente ligado aos Princípios da Transição (vê 2.1) 
3. Implementável tanto em abordagens de cima para baixo como de baixo para cima 
4. Eficaz o suficiente para lidar com níveis altos de complexidade e incerteza 
5. Simples o suficiente para ser relativamente fácil de aprender e ser usado na vida real 
6. Tem um nível baixo de pré-condições para a implementação (poucos recursos, pouca 

tecnologia) 
7. Facilmente adaptável a uma ampla variedade de contextos e culturas muito diferentes 
8. Projetado para evoluir de forma interativa através do seu uso 
9. Promove um modelo de governança partilhada/difusa 
10. Capaz de melhorar a qualidade da cooperação entre os atores envolvidos 
11. É preparatório para uma estratégia de ‘adaptação profunda’  de uma comunidade 4

12. Funciona 
 

2. Algumas premissas fundamentais 
Estamos perfeitamente cientes de que ler este documento e começar a usar o MiTS vai 
produzir dois efeitos aparentemente contraditórios: 
 

1. Sentir que o que está descrito é algo que já sabe muito bem e se faz normalmente 
2. Sentir que o que está descrito não tem foco, é vago e difícil de entender. 

 
Muitas vezes os dois sentimentos emergem do mesmo ponto. Considere este um efeito normal 
na primeira fase, por favor não se preocupe e aceite-o tal como é. Isto é típico quando se 
começa a transitar para o pensamento sistêmico, em que todas as mudanças na cultura do 
trabalho parecem, acima de tudo, estranhas. Tudo se tornará mais claro quando transitar para 
as fases mais práticas do MiTS e os efeitos na vida real começaram a ser observados. 
 
O sistema foi desenhado e moldado de acordo com os seguintes princípios, que abordamos 
aqui sumariamente. 

2.1 Sobre os princípios da Transição 
Os princípios Cabeça-Coração-Mãos (CCM) no cerne do Movimento Transição provaram ser           5

eficazes e disruptivos em várias situações e contextos sócio-económicos diferentes. Foram           
uma inspiração central no desenvolvimento do MiTS: 
 
 

4 Conceito inspirado na publicação homónima de Jem Bendell, mencionada aqui como referência para 
apoiar uma comunidade a desenvolver elementos de resiliência num cenário de colapso. 
(��http://www.lifeworth.com/deepadaptation.pdf��). 
5 ��https://transitionnetwork.org/about-the-movement/what-is-transition/principles-2/�� ; pode também 
consultar o registo da ��Database�� em ��HHH��. 
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Para uma melhor compreensão das afirmações acima, pode ser útil ampliar a maneira como              
definimos e expressamos as mesmas ideias através de um conjunto de metas:  
 

Respeitar os limites dos recursos e criar resiliência — A necessidade urgente de             
reduzir as emissões de gases do efeito estufa, reduzir significativamente a nossa            
dependência de combustíveis fósseis e fazer um uso sensato de recursos preciosos            
está na vanguarda de tudo o que fazemos. O nosso objetivo é construir comunidades              
resilientes que se possam adaptar a choques socioecológicos externos, como          
alterações climáticas ou instabilidade económica. 

 
Promover a inclusão e a justiça social — As pessoas mais desfavorecidas e             
impotentes da nossa sociedade são, provavelmente, as mais afetadas pelo aumento           
dos preços dos combustíveis e dos alimentos, pela escassez de recursos e pelos             
eventos climáticos extremos. Precisamos de aumentar as hipóteses de todos os grupos            
da sociedade viverem bem, de forma saudável e com meios de subsistência            
sustentáveis. 
 
Adotar a subsidiariedade (auto-organização e tomada de decisões no nível          
apropriado) — A intenção do modelo de Transição não é centralizar ou controlar a              
tomada de decisões, mas sim trabalhar com todos para que ela seja praticada no nível               
mais apropriado, prático e capacitador. 

 
Prestar atenção ao equilíbrio — Ao responder a desafios globais urgentes, pessoas e             
organizações podem acabar sentindo-se stressadas, fechadas ou coagidas, em vez de           
abertas, conectadas e criativas. Criamos espaço para reflexão, celebração e descanso           
com o intuito de compensar os momentos em que estamos ocupados a fazer acontecer.              
Exploramos formas diferentes de trabalho que envolvem as nossas cabeças, mãos e            
corações e que nos permitem desenvolver relacionamentos colaborativos e confiáveis. 
 
Fazer parte de uma rede experimental de aprendizagem — A Transição é uma             
experiência social global em tempo real e da vida real. Fazer parte de uma rede               
significa que podemos criar mudanças de forma mais rápida e eficaz, aproveitando as             

 

 
 

 
Cabeça: age com base na melhor informação e evidência disponíveis e aplica a 
inteligência coletiva na procura de melhores formas de viver, mantendo uma visão 
sistémica forte. 
 
Coração: trabalha com compaixão, valorizando e prestando atenção aos aspectos 
emocionais, psicológicos, relacionais e sociais do trabalho em andamento. 
 
Mãos: transforma as nossas visões e ideias numa realidade tangível, iniciando 
projetos práticos e começando a construir uma economia nova e saudável no lugar 
em que vivemos. 
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experiências e os conhecimentos uns dos outros. Queremos reconhecer e aprender           
com o fracasso, assim como com o sucesso - se vamos ser ousados e encontrar novos                
modos de vida e de trabalho, nem sempre conseguiremos acertar na primeira tentativa.             
Seremos transparentes acerca dos nossos processos e procuraremos ativamente         
receber feedback e responder positivamente a ele. 
 
Partilhar livremente ideias e poder — A Transição é um movimento da sociedade             
civil, onde as ideias podem ser adotadas de forma rápida, ampla e efetiva, porque cada               
comunidade toma posse do processo. A Transição vai parecer diferente em diferentes            
lugares e queremos encorajar, em vez de coagir, essa diversidade. 
 
Colaborar e procurar sinergias — A abordagem da Transição é trabalhar em conjunto             
enquanto comunidade, soltando o nosso génio coletivo para termos um impacto maior            
enquanto grupo do que enquanto indivíduos. Procuraremos oportunidades para         
construir parcerias criativas e poderosas pelo movimento de Transição e além dele e             
desenvolver uma cultura colaborativa, encontrar elos entre projetos, criar processos          
abertos de tomada de decisão e elaborar eventos e atividades que ajudem as pessoas              
a fazer conexões. 
 
Fomentar uma visão e criatividade positivas — O nosso principal foco não é ser “do               
contra”, mas desenvolver e promover possibilidades positivas. Acreditamos no uso de           
formas criativas para engajar e envolver as pessoas, incentivando-as a imaginar o            
futuro que querem habitar. Gerar novas histórias é fundamental para esse trabalho de             
visão, como também é a diversão e celebrar o sucesso. 
 

 

 

 

 
 

2.2 - O Propósito do MiTS 
 
A lista de metas acima é, provavelmente, a melhor maneira de explicar o que o uso 
do MiTS procura produzir numa comunidade que a adota: o que poderíamos chamar 

o Propósito final do MiTS. 
 

“Criar mudanças profundas culturais e práticas 
no sentido da sustentabilidade e do bem-estar 
através da implementação dos princípios da 

Transição” 
 

 
 



 

Sistema MiT - Versão 1.5  página 8 de 54 

2.3 - Princípios de resiliência 
Outro conceito central para os processos e as ideias da Transição é a resiliência; e muitas das                 
indicações, metodologias e ferramentas que estamos a propor foram projetadas para contribuir            
para a resiliência em diversos níveis . 

6

2.4 - Teoria dos Fluxos 
Tanto quanto sabemos, esta teoria ainda não está definida ao nível académico . Ela deriva              

7

principalmente do trabalho empírico, no terreno, com municípios e comunidades, bem como de             
teorias de marketing, e foi parcialmente inspirada pelo trabalho do economista David Lane             

8

sobre complexidade e interações sociais. 
 
O facto é que muitas vezes tentamos produzir mudanças e novos capitais culturais criando              
"grupos". Uma das típicas definições da sociologia clássica é a seguinte: 
 

Um grupo em sociologia exibe coesão num grau maior. Aspectos que os membros do              
grupo podem partilhar incluem: interesses, valores, origens étnicas/linguísticas,        
funções e afinidades. ��Uma maneira de determinar se um agrupamento de pessoas            
pode ser considerado um grupo é se os indivíduos que pertencem a esse             
ajuntamento usam o pronome autorreferente "nós". Usar "nós" para se referir a um             
ajuntamento de pessoas muitas vezes implica que ajuntamento se considera um           
grupo. 
 

No entanto, quando nos organizamos em grupos, definimos automaticamente algumas          
condições inerentes a grupos que permitem certas dinâmicas e proíbem outras. 
 
Algumas das condições que vemos em grupos e consideramos particularmente interessantes           
para o propósito do nosso projeto são as seguintes: 
 
 

6 Uma referência útil é o livro (apenas em inglês) Principles for Building Resilience — Sustaining 
Ecosystem Services in Social-Ecological Systems - Biggs, R. M. Schlüter  -�� ��ISBN: 9781107082656 - ��Link 
7 Uma exploração adicional deste assunto é certamente necessária, particularmente no campo das 
teorias sobre inovação social��. 
8 David A. Lane - Complexity and Innovation Dynamics; Envisioning a Socially Sustainable Future. 

 

 
 

GRUPOS 

Análise comum Um grupo normalmente precisa de ter uma análise 
comum/semelhante da realidade. 

Visão e objetivos comuns Um grupo normalmente precisa ter uma visão geral e 
objetivos comuns/semelhantes. 

Somos semelhantes, somos 
NÓS 

Um grupo normalmente desenvolve uma identidade e 
fronteiras/limites. Num grupo, definimos quem está dentro e 
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"A forma de construir um sistema complexo que funciona é 
construí-lo a partir de sistemas muito simples que funcionam." 

 
Kevin Kelly 

(fundador da revista Wired, tradução livre)  

3.6 - A Pattern Language Database 
 
O segundo elemento do MiTS é uma base de dados onde colhemos todos os padrões de                
transição que já conhecemos e aqueles que iremos descobrir no futuro. A base de dados está                
acessível aos utilizadores do MiTS através da web e estará disponível, provavelmente, também             
em papel no futuro. 
 
A palavra padrões é a mais apropriada para descrever o conteúdo da base de dados, mas                18

também é abstracta e invulgar para a maioria. A partir de agora iremos utilizar ao invés as                 
palavras ações e ferramentas, escolhendo uma ou outra dependendo do tipo de padrão ao              
qual nos estamos a referir.  
 

O que são ferramentas na Database? 
 
Podem ser formas simples de resolver ou lidar com um problema muito específico:  
 

Problema: Onde é que eu posso obter informação segura sobre a nova tecnologia PV? 
Ferramenta: Subscreve a newsletter XYW!  

 
Ou questões mais complexas:  
 

Problema: Como podemos fazer evoluir a visão dos técnicos municipais?  
Ferramenta: Promover a consciência, um programa e metodologia de capacitação da 
equipa. 
Ferramenta: Programa e metodologia da Ecologia profunda.. 
Ferramenta: Programa formativo do U-Lab. 
Ferramenta: Visita guiada pelo Centro Nacional do Observatório Climático.  
... 
 

Ou até uma abordagem mais ampla: 
 

Problema: Como envolver os cidadãos naquela área da cidade? 
Ferramenta 1: Projetos da Transition Street (exemplos, metodologias, …) 
Ferramenta 2: Projetos do grupo REconomia (exemplos, metodologias, …)  

18 Pattern: any form of correlation between the state of elements within a system. The way the elements 
correlate can be recognized and repeated. Normally we recognize a pattern as such because we’ve 
already seen that same kind of organization, correlation, sequence of events elsewhere. 

 

 
 

 
 



 

Sistema MiT - Versão 1.5  página 26 de 54 

Ferramenta 3: Esquema CSA. 
Ferramenta ... 

Como organizamos as ferramentas na Database?  
 
As principais características da base de dados do MiTS são: 
 

1. Está organizada como uma base de dados de linguagem de padrões  
19

2. Portanto, os registos da base de dados estão ligados a outros registos relevantes da              
mesma base de dados, os quais podemos chamar de padrões, de acordo com a              
definição original da metodologia de linguagem de padrões 

3. Os registos da base de dados estão conectados às células da Grid (uma ou mais) 
4. A base de dados contém ferramentas específicas e transversais 
5. As ferramentas da base de dados servem o propósito do MiTS  
6. Cada registo está desenhado no sentido de resolver um problema específico 

 
O conceito de Linguagem de Padrões foi criado para o planeamento urbano, mas, em geral, é                
uma maneira muito interessante de organizar informação quando se está a tentar manter e              
promover uma visão sistémica. O modo como funciona é bastante autoexplicativo;           
basicamente não há curva de aprendizagem para aqueles que precisam de usar a base de               
dados e, em teoria, não há limites para a capacidade de expansão do sistema. 
 
A nossa linguagem de padrões é organizada à volta de uma lógica de processos . Vejamos               

20

como isso funciona. 

Os registos da Database (padrões) 
 
Aqui está a estrutura geral de cada item da base de dados do MiTS (mais ou menos o mesmo                   
sugerido pela metodologia de linguagem de padrões original): 
 
A estrutura do registo:  
 

19 Consulte ��https://en.wikipedia.org/wiki/A_Pattern_Language 
20 No original, pode ver que a organização estava aproximadamente na escala da área que você queria 
planear, de regiões a recintos individuais. 

 

 
 

Posições na Grid 
 
Tags 
 
Categorias 
 
Classificação de 
confiança 
 

Título da ferramenta / Ação 

Links para começar (do que precisamos para estar prontos para 
utilizar/perceber esta ferramenta/ação) 

Descrição do problema (que estamos a tentar resolver) 

Sumário breve (para que serve esta ferramenta/ação?) 

Análise do problema e descrição da ferramenta 
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Tabela. 3 
 
Veremos agora um exemplo com alguns dados inseridos (utilizamos links falsos para dar uma 
ideia geral de como o item pode parecer). Consulte o documento Estrutura da Grid quando 
precisar: 
 

 

 
 

Idiomas Análise e descrição da ferramenta 
Riscos e precauções 
Vantagens 
Casos de estudo 
Dicas para adaptação 

Solução (como esta ferramenta/ação resolve o problema) 

Links para continuar (outros padrões para consultar nesta base de 
dados que complementam esta ferramenta/ação ou para seguir após a 
presente ferramenta/ação) 

ID: 00345 
 
Posições na Grid 
G.4 

 
Tags 
Eficiência energética, 
baixa renda, casas, 
voluntários, 
isolamento 

 
Categorias 
G. Público 

 
Classificação de 
confiança 
*** 

 
Idiomas: 
Inglês 
Espanhol 

Grupo de exterminadores de correntes de ar da vizinhança 

Links para começar 
Consulte antes "Técnicas de isolamento baratas" e "Como se ligar ao 
seu município para a realização de ações comuns". Consulte também 
"Como gerir grupos eficazes de ações" e "Sugestões para a governança 
de grupos". 
 

Descrição do problema 
Os edifícios perdem uma grande quantidade de energia devido ao mau 
isolamento e vazamentos de ar, mas, em muitos casos, renovações 
completas não são possíveis, especialmente para pessoas com 
rendimentos baixos. Isto significa que milhões de lares nunca verão as 
ações necessárias para reduzir suas necessidades de energia. 

Breve resumo 
Os Grupos de exterminadores de correntes de ar são grupos de 
voluntários auto-organizados que ajudam as pessoas da vizinhança a 
melhorar o isolamento de suas casas com técnicas simples e 
acessíveis. 

Análise do problema 
 
As casas existentes representam em muitas comunidades uma das 
principais causas do consumo de energia (cerca de 40% na Europa), 
sendo o aquecimento e o arrefecimento os aspectos mais impactantes 
para o uso da energia e emissões resultantes. 
 
Uma readaptação completa (retrofit) seria a melhor solução para levar 
essas casas ao melhor nível possível de eficiência, mas isso só é 
possível quando há muito poder financeiro envolvido. 
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Para ajudar os proprietários dessas casas e inquilinos, que não têm a 
possibilidade de recorrer à readaptação completa, grupos locais de 
voluntários podem ser criados sob o nome de "Exterminadores de 
correntes de ar". Eles treinam-se para executar trabalhos de isolamento 
fáceis, ao estilo "faça você mesmo", e ajudam outras pessoas a 
identificar e eliminar correntes de ar, isolar sótãos, janelas, canalizações 
de água quente, etc. 

 
Os grupos estão organizados [...] 
 
Por vezes, criar um grupo de consumo para obter materiais a um preço 
mais barato e apoiar os fornecedores locais pode ser uma boa 
consequência dessa atividade. 
 
Riscos e Precauções 
 
Consulte os aspetos legais que envolvem fazer este trabalho no seu 
país. Há também riscos práticos (uso de ferramentas, danos a 
propriedades e pessoas etc) a serem analisados para considerar a 
cobertura de seguro adequada para o grupo [...] 

 
A identificação dos membros do grupo pode ser um problema. Uma boa 
coordenação com as autoridades locais e as forças de segurança pode 
ser muito importante para proteger os cidadãos de possíveis fraudes. 
[...] 
 
Vantagens 
 
Esta estratégia pode alcançar cidadãos, casa-a-casa, nos setores 
menos afluentes da população. Também pode ser uma boa ferramenta 
de conexão e uma maneira de promover a consciencialização sobre 
eficiência energética em geral. 
 
Caso de estudo 
 
De interesse particular é a experiência de Exterminadores de Correntes 
de Ar na cidade XXXXX. Pode ser sobre isso neste link. 

 

Solução 
 
Formar grupos de voluntários para ajudar as pessoas a realizar 
ações básicas de isolamento em suas casas. 
 

Links para continuar 
Consulte também "Planos completos de readaptação de eficiência 
energética" e "Estratégias ESCO" para uma abordagem diferente ao 
mesmo problema. Semelhante a isto, consulte também "Visão geral da 
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Tabela. 4 
 
Como pode ver, o corpo principal do registo da base de dados contém as informações mais                
importantes sobre a ferramenta e há várias seções fixas que são as mesmas para cada item.                
Estas devem ser bastante autoexplicativas e, com o uso, esta maneira de organizar a              
informação torna-se rapidamente familiar. 
 

Observação: A presença dos Links para começar e Links para continuar é uma             
característica muito particular. Esta é a maneira que uma estrutura de base de dados              
de linguagem de padrões, gentilmente (ou nem tanto assim), faz com que o utilizador              
mantenha uma visão sistémica dos problemas. A estrutura ensina, basicamente, esse           
tipo de atitude, tornando-se uma ferramenta educacional em si. Os links sugerem            
conexões, pré-requisitos, consequências, possíveis desenvolvimentos futuros,      
alternativas e assim por diante. 
 

Na coluna da esquerda, coletamos uma série de outras informações muito úteis: 
 

ID do item: 
É o número de identificação do item. 
 
Posição na Grid 
Indica a melhor posição ou posições na Grid onde pode usar essa ferramenta. A              
primeira letra indica a coluna e o número da linha (como no jogo de batalha naval). Uma                 
ferramenta pode ter uma posição muito específica ou mais de uma. 
 
Como já foi mencionado, há também ferramentas que são completamente transversais,           
portanto, elas não têm uma indicação de posição na Grid e são coletadas numa              
categoria separada. 
 
No exemplo acima, o item "Grupo de exterminadores de correntes de ar da vizinhança"              
seria melhor utilizado na célula G.4. 
 
Tags e categorias 
São indicações para tornar o registo pesquisável e fácil de aceder numa base de dados               
que se pode tornar potencialmente muito grande.  
 
Classificação de confiança 
A inovação social e o trabalho com mudança, sustentabilidade, etc., envolve tentativa e             
erro. Algumas das ferramentas são bem conhecidas, experimentadas e confiáveis,          
enquanto outras são novas e tentam resolver problemas que ninguém conseguiu           
resolver antes. 
 

 

 
 

câmera térmica dos exterminadores de correntes de ar" ou "Formação 
'faça você mesmo' para exterminadores de correntes de ar". 
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A "equipa editorial" da base de dados tentará classificar os registos atribuindo um valor              
indicativo de 0 a 5 estrelas seguindo estas regras gerais: 
 

**** 4 ou ***** 5 estrelas = Confiança alta 
Conhecida há muito tempo e experimentada com sucesso. Estamos muito          
confiantes de que a ferramenta/ação poderá resolver o problema que apresenta. 
 
** 2 ou *** 3 estrelas = Confiança média 
Conhecida há muito tempo e experimentada, mas com resultados variados. 
Não tão antigo, bom até agora, seja prudente. 
 
* 1 estrela = Confiança Baixa 
Dados muito novos e promissores, mas não suficientes, seja muito prudente. 
Conhecido, com resultados alternados variados e muitas vezes falhas, 
problemas etc. 
 

Idiomas 
Indica a disponibilidade de traduções do registo noutros idiomas. 

 
Podemos decidir no futuro adicionar a esta mesma área outras indicações que podem ser úteis 
para referências rápidas, por exemplo, algo sobre a facilidade de implementação. 
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Mostre-me um sistema complexo bem sucedido e eu vou mostrar-lhe 

um sistema que evoluiu através da tentativa e erro. 
 

Tim Harford 
(economista) 

 

3.7 - A Comunidade de Prática (CoP) 
 
Por isso temos um Conjunto de Princípios, uma Grid e uma Pattern Language Database - o                
que precisamos agora são os Utilizadores. O MiTS foI desenvolvido para oferecer aos             
administradores locais e grupos da sociedade civil a oportunidade de se conectarem e             
trabalharem juntos de uma maneira melhor. 
 
Na nossa sociedade complexa e nos tempos atuais complexos, este é um objectivo que não               
consegue ser atingido através de palavras escritas em pedra, o MiTS e tudo à sua volta                
precisam de ser utilizados e desenvolvidos por uma Comunidade da Prática (CoP) viva. 
 
O que podemos imaginar a partir de agora é ter uma CoP local nos municípios onde a estrutura                  
será usada, conectada a uma rede mais ampla de utilizadores a nível nacional e internacional.               
Dentro do MiTS, estamos a conceber e a executar uma comunidade a um nível internacional . 21

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Hoje a rede de relacionamentos que une a raça humana a si mesma 
e ao resto da biosfera é tão complexa, que todos os aspectos afetam 

21 Um documento específico sobre as CoP estará disponível em breve. 
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todos os outros de forma extraordinária. Alguém deveria estar a 
estudar o sistema completo, por mais cruamente que isso tenha de 

ser feito, porque não será a soma de estudos parciais de um sistema 
complexo não linear que poderá transmitir uma boa ideia do 

comportamento do todo. 
 

Murray Gell-Mann 
(físico, Prémio Nobel, pai da teoria quark. Tradução  livre.)  

 
 

4 - Utilizando o MiTS para os pioneiros 
 

Posso utilizá-las na minha comunidade? 
Sugerimos que se torne uma comunidade pioneira acompanhada por um Tutor MiT, para a              
utilização bem sucedida do Sistema MiT. 
 
Após uma fase de desenvolvimento e teste em seis projetos piloto por todo o mundo               
(2017-2018), esta é a primeira versão do Sistema MiT disponível ao público. Foi projetado para               
uma nova série de dois anos, chamada a ‘’Fase dos Pioneiros’’, onde as comunidades que o                
estão a experimentar serão acompanhadas de perto por um tutor especializado no uso da              
totalidade do sistema, durante pelo menos um ano.  
 
Ter um tutor ao seu lado é de importância crucial e precisamos de tempo para treinar uma 
equipa de pessoas encarregadas por este papel em diferentes países. O MiTS quer trazer as 
atividades da comunidade para um espaço diferente, onde a transformação real é possível. Por 
outro lado, o sistema atual está profundamente enraizado nas nossas culturas e previne uma 
evolução que tem em consideração uma vista sistémica. Seguir o processo MiTS pode resultar 
numa tarefa muito difícil sem a ajuda de um tutor, levando os profissionais a recorrer aos 
velhos padrões e modelos. 
 
Obviamente, sendo agora um documento aberto com toda a informação básica e sugestões 
disponíveis, ninguém vai impedi-lo de tentar por conta própria (por sua conta e risco). 
 
 
 
 

4.1 - Confie no nosso sistema 
 

 

 
 

 
 


